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RESUMO 

 

O Câncer é designado de um grupo de patologias que fisiologicamente ocorre um 
crescimento desordenado das células, podendo penetrar em outras partes teciduais 
ou espalhar-se para outras regiões do corpo. Estas células se desenvolvem 
agressivamente, incontroláveis, estabelecendo a formação de neoplasias, as quais 
se classificam em benignas e malignas. A oncologia é o termo usado pela 
especialidade médica, que realizam o papel de aperfeiçoar o conhecimento referente 
a esses tumores, sendo a quimioterapia a primeira escolha de tratamento. A terapia 
do paciente oncológico necessita de vários tratamentos combinados, sendo 
relevante um acompanhamento multiprofissional que forneça uma orientação correta 
ao paciente durante todo o tratamento. Nesse caso a Atenção Farmacêutica (AF) 
está introduzida como uma possibilidade de grande impacto positivo para auxiliar os 
pacientes com câncer. Este trabalho teve como objetivo descrever a importância da 
atenção farmacêutica no tratamento oncológico. Para alcançar os dados esperados 
utilizou-se um estudo de revisão bibliográfica, de caráter explicativo entre os anos de 
2013 a 2019. A AF em usuários de tratamento oncológico, possui objetivo de 
orientar as prescrições e esclarecer as queixas e dúvidas técnicas referentes ao uso 
dos antineoplásicos, contudo a participação do farmacêutico é indispensável. 
Portanto, a presença do farmacêutico na atenção ao paciente em tratamento 
oncológico visa essencialmente promover condutas de prevenção, promoção, 
reabilitação, recuperação possibilitando maior segurança, eficácia e qualidade de 
vida. 

 
 

Palavras-chave: Atenção Farmacêutica; Câncer; Tratamento Oncológico. 
 



 
 

    

ABSTRACT 

 
 
Cancer is called a group of pathologies that physiologically occurs a disordered 
growth of cells, can penetrate other tissue or spread to other regions of the body. 
These cells develop aggressively, uncontrollable, establishing the formation of 
neoplasms, which are classified as benign and malignant. Oncology is the term used 
by the medical specialty, which perform the role of improving the knowledge 
regarding these tumors, being chemotherapy the first choice of treatment. Cancer 
patient therapy requires several combined treatments, and multidisciplinary follow-up 
that provides correct patient guidance throughout treatment is relevant. In this case 
Pharmaceutical Care (PA) is introduced as a possibility of great positive impact to 
help cancer patients. This paper aimed to describe the importance of pharmaceutical 
care in cancer treatment. To reach the expected data, a literature review study was 
used, with explanatory character from 2013 to 2019. PA in users of cancer treatment 
aims to guide the prescriptions and clarify the complaints and technical doubts 
regarding the use of the drugs. antineoplastic agents, however the participation of the 
pharmacist is indispensable. Therefore, the presence of the pharmacist in the care of 
patients undergoing cancer treatment essentially aims to promote prevention, 
promotion, rehabilitation, recovery, enabling greater safety, efficacy and quality of 
life. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O Câncer é o nome comum dado a um grupo de patologias que 

fisiologicamente ocorre um crescimento desordenado das células, podendo penetrar 

em outras partes teciduais ou espalhar-se para outras regiões do corpo. Estas 

células se desenvolvem agressivamente, incontroláveis, determinando a formação 

de neoplasias, as quais se classificam em benignas e malignas, porém, podem ser 

tratadas e seus índices de cura atualmente são muito elevados (PEREIRA et al., 

2018). 

Nesse entendimento, o câncer está classificado sendo a segunda causa de 

morte na população brasileira. Em relevância com avanços para atendimento 

precoce obtidos para o diagnóstico e tratamento do câncer, o qual manifesta 

características distintas de doenças crônicas. Além dos aspectos físicos alterados, 

como dor, efeito adverso da terapia e mutilações, essa doença provoca um impacto 

psicológico, acarretando o surgimento de sentimentos de diferentes naturezas e 

intensidades (VICENZI et al., 2013). 

 A oncologia é o termo utilizado pela especialidade médica, que 

desempenham o papel de aperfeiçoar o conhecimento referente a esses tumores, 

sendo a quimioterapia a primeira escolha de tratamento (BRASIL, 2014). No entanto 

a quimioterapia antineoplásica, é utilizada atualmente sendo a mais importante, a 

promitente, com intuito de eliminar o câncer. Para Leite; Nogueira e Terra (2014) e 

Souza (2016), os fatores devem ser levantados e pontuados no seu planejamento de 

tratamento, tais como, a idade do paciente, estado nutricional, funções renais, 

hepáticas e pulmonares, a presença ou não de infecções, o tipo do tumor, a 

presença de metástase e a condição de vida do paciente. 

A terapia do paciente oncológico necessita de diversos tratamentos 

combinados, sendo relevante um acompanhamento individualizado e especializado, 

com acompanhamento de equipe multiprofissional que estabeleça a orientação 

adequada ao paciente durante todo o tratamento (SILVA, 2016). Nesse caso a 

Atenção Farmacêutica (AF) está inserida como uma possibilidade de grande impacto 

positivo para auxiliar os pacientes com câncer, já que o farmacêutico é o principal 
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responsável pelo bom entendimento sobre o uso adequado do fármaco e por 

melhorar a adesão. (MACENA et al., 2018). 

Descrevendo o papel profissional do farmacêutico na AF observa-se que é 

garantida a terapia medicamentosa, está devidamente indicada, adequando a 

seguridade e eficiência apropriada para o paciente. Sua participação na equipe é 

fundamental, pois atua com a dispensação e monitoramento, avaliando por meio do 

atendimento clínico da AF, aconselhando quanto aos cuidados e a importância da 

terapia medicamentosa, pois o farmacêutico possui o conhecimento dos princípios 

farmacológicos e as informações precisas para o paciente sobre o modo de usar o 

medicamento, armazenamento, possíveis efeitos adversos, interação com outros 

medicamentos e alimentos, horários de administração e restrições a cada paciente 

RÊGO; COMARELLA, 2015). 

O farmacêutico, em seu conjunto de ações com foco multidisciplinar, trabalha 

envolvido com outros profissionais da saúde com a finalidade de resolver, evitando 

erros e falhas na farmacoterapia. Assim, o farmacêutico nessa área oncológica 

procura encontrar a resolutividade sistemática, documentando fatores relevantes 

encontrados no uso de medicamentos que transcorrem no tratamento, participando 

do acompanhamento do paciente e visando a um atendimento mais seguro (SILVA 

et al., 2017). 

 Diante do exposto, a realização do presente estudo institui avaliar o foco da 

AF no tratamento oncológico, a fim de que haja contribuição do farmacêutico com 

qualidade na equipe multiprofissional de oncologia, ofertando assim um tratamento 

com qualidade na terapia. 
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2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 

Descrever a importância da atenção farmacêutica no tratamento oncológico. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

➢ Discorrer sobre o câncer e os principais tratamentos oncológicos utilizados 

atualmente. 

➢ Dissertar sobre a atenção e a assistência farmacêutica; 

➢ Descrever sobre a avaliação dos pacientes e o plano da atenção 

farmacêutica; 

➢ Enfatizar a importância do farmacêutico na atenção farmacêutica no 

tratamento oncológico; 
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3 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, de caráter 

explicativo. A base desta pesquisa foi realizada a partir de consultas em livros, 

revistas e artigos científicos disponíveis na Biblioteca Júlio Bordignon da Faculdade 

de Educação e Meio Ambiente - FAEMA, no Google acadêmico e Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO). 

Para obtenção do conteúdo necessário nos elementos textuais, foram 

selecionados artigos através dos seguintes descritores: Atenção Farmacêutica, 

Câncer e Tratamento Oncológico.  

Utilizou-se para critério de inclusão artigos e trabalhos publicados entre os 

períodos de 2013 a 2019 referentes ao tema. E como formas de exclusão os 

trabalhos inferiores a 2013, e que não eram relevantes com o tema. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 
 

4.1 CÂNCER E O TRATAMENTO 
 
 
O câncer é definido como um grupo de mais de 100 patologias caracterizadas 

pelo desenvolvimento desordenado de células que apresentam a capacidade de 

disseminar-se entre os órgãos adjacentes e tecidos à estrutura acometida 

inicialmente no indivíduo. Os diversos tipos de câncer correspondem aos distintos 

tipos de células. Alguns deles se caracterizam pela capacidade de invadir órgãos ou 

tecidos sozinhos ou distantes ou pela velocidade de multiplicação (BITENCOURT et 

al., 2018). 

O câncer é caracterizado como um problema de saúde pública, encarado pelo 

sistema de saúde brasileiro pela sua amplitude social, epidemiológica e econômica. 

A prevalência crescente de casos de neoplasia acarreta uma modificação no perfil 

epidemiológico da comunidade, seja pela elevação da exposição aos elementos 

cancerígenos, pelo envelhecimento populacional, pela sofisticação das tecnologias 

para o diagnóstico, como também pelo aumento do número de óbitos por câncer 

(BATISTA; MATTOS; SILVA, 2015). 

Alguns elementos de risco estão comprovadamente relacionados ao câncer e 

são preveníveis facilmente: o uso do álcool, o tabagismo, a exposição excessiva à 

radiação solar, a inatividade física, a alimentação inadequada e a prática de sexo 

sem proteção. Além desses, possui também, a exposição a fatores ocupacionais, 

alguns vírus, as radiações ionizantes, entre outros (BITENCOURT et al., 2018). 

Além disso, a terapêutica oncológica provoca repercussões pessoais. O 

câncer ocasiona sofrimento e transformações no contexto de vida do indivíduo, em 

decorrência da estigmatização da patologia, causa também alterações psíquicas, 

físicas, e sociais, sendo mais frequentes a partir do diagnóstico. Essas modificações 

podem se prolongar por todo o tratamento, uma vez que este é marcado por efeitos 

adversos constantes, provocando dificuldades na adesão a terapia recomendada 

(BATISTA; MATTOS; SILVA, 2015). 

A terapêutica do câncer depende das características individuais do usuário e 

são diversas as formas de tratamento, como quimioterapia, radioterapia, cirurgia e 

hormonioterapia de maneira individual ou associadas. A quimioterapia baseia-se na 

utilização de drogas antineoplásicas com o objetivo de inibir a proliferação celular 
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das células cancerosas e impossibilitar que se espalhem pelo organismo. A 

administração pode ser de maneira oral, intramuscular, subcutânea, tópica, 

intratecal, intra-arterial, intraperitoneal, endovenosa, intracavitária, intrapleural e 

intravesical. A terapêutica por via oral possibilita melhor qualidade de vida aos 

indivíduos, já que pode ser realizado em casa. No entanto, características externas e 

pessoais podem interferir a adesão (MESQUITA et al., 2018; MACENA et al., 2018). 

Na oncologia, são utilizados mais de cem medicamentos, alguns exemplos 

são: Ácido zoledrônico, Trastuzumabe, Carboplatina, Ciclofosfamida, Doxorrubicina, 

Fluorouracila, Folinato de cálcio, Gencitabina, Metotrexato, entre outros, com suas 

propriedades químicas farmacológicas com diferentes finalidades de uso, para 

diversos tipos de cânceres específicos e efeitos adversos. A complexidade do 

tratamento, contribui ao paciente uma abordagem multiprofissional, proporcionando 

uma assistência integral, garantindo um tratamento com segurança e eficaz. A 

participação do farmacêutico é primordial no cuidado ao paciente, a prevenção de 

erros e efeitos ocorridos por meio de revisões de prescrições médicas, o qual pode a 

vir apresentar uma economia, associando os fármacos para contribuir para 

promoção da saúde (AGUIAR et al., 2018). 

 
 

4.2 ATENÇÃO FARMACÊUTICA 
 
 

A profissão farmacêutica está em constantes transformações, desencadeando 

através do desenvolvimento e mecanização das indústrias farmacêuticas, aliando-se 

à padronização de formulações da produção dos medicamentos em proporções 

elevada e as novas descobertas de fármacos, considerando a eficácia superior pela 

indústria farmacêutica. Logo temos o termo Atenção Farmacêutica (AF) foi adotado 

e oficializado por meio de reuniões as quais ofertou discussões conduzidas pela 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), Ministério da Saúde (MS) e entre 

outros. Oficializou-se assim a AF o modelo técnico farmacêutico (SANTUCCI, 2016).  

Contudo a profissão farmacêutica compreende atitudes, com valores éticos e 

comportamentos, habilitada com deveres e coparticipações na prevenção de 

patologias, para alcançar resultados esperados a promoção e o estágio da 

recuperação da saúde, deve ocorrer integralmente com apoio da equipe de saúde 

(FRANÇA, 2018). Assim sendo a interação direta do farmacêutico com o usuário, 

objetiva utilizar uma farmacoterapia racional com a obtenção de resultados 
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mensuráveis, voltada a melhoria da qualidade de vida. De acordo com o Conselho 

Federal de Farmácia (CFF) o elo entre o profissional e o usuário desenvolve 

concepções, levando a obtenção de respeito e considerando as particularidades 

biopsicossociais do usuário, em uma visão integral das ações de saúde” (BRASIL, 

2013). 

Logo a prática profissional do exercício da AF, compreende a educação em 

saúde (promoção da utilização de medicamentos), orientação farmacêutica segura, 

a entrega de medicamentos, atendimento clínico farmacêutico, levando a obter um 

acompanhamento relacionado à farmacoterapia com registros sistemáticos das 

atividades, com objetivo de garantir a efetividade dos fármacos utilizados. (BRASIL, 

2016a). 

Contudo, o conceito de Atenção Farmacêutica integra a prática, permitindo o 

diálogo do farmacêutico com o paciente, cujo objetivo é o atendimento das 

necessidades relacionadas ao uso de medicamentos. Compreende que a Atenção 

Farmacêutica é um modelo de prática profissional responsável da farmacoterapia, 

cujo propósito de alcançar resultados esperados na resposta à terapêutica prescrita, 

com objetivo de obter a melhor qualidade de vida do paciente (SOUZA, 2018). 

A Atenção Farmacêutica constitui na prática profissional centrada no paciente, 

voltada para o paciente, sendo papel do farmacêutico aconselhar e monitorar a 

terapia farmacológica em que o paciente está inserido, prestando todas as 

informações necessárias em relação ao medicamento, garantindo a adesão ao 

tratamento e o Uso Racional de Medicamentos (URM). Logo, o farmacêutico 

desempenha um importante papel na edificação da atenção à saúde, atuando como 

referência na orientação, cumprimento, acompanhamento e monitoramento da 

terapia farmacológica (SOUZA, 2018). 

O farmacêutico deve ser incorporado em todas as ações de saúde, para 

contribuir nas reduções de custos, cuja sua formação tem conhecimento sólido na 

área do medicamento, sendo um dos profissionais em que o paciente tem contato 

direto fora do serviço de saúde, com objetivo de procura pelos medicamentos. 

(CAMPOS JÚNIOR, 2016). 

Na prática profissional, os usuários de medicamentos buscam alcançar o 

benefício das ações dos fármacos, logo o farmacêutico concentra a atenção 

farmacêutica a esses usuários. Dessa forma a AF se torna dinâmica, averiguando a 

qualidade da vida. A profissão clínica farmacêutica tem atividade de integração, com 
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propósito de colaborar com a equipe de saúde diretamente no autocuidado apoiado 

(HONÓRIO, 2016). 

A finalidade da AF alicerça-se no acompanhamento farmacoterapêutico dos 

pacientes, alcançando resultados desejados na resolução dos problemas, logo a 

atividade clínica para o farmacêutico, visa ofertar ao usuário soluções dos seus 

problemas com os medicamentos (GALBIATTI, 2017). 

A prática da Atenção Farmacêutica está constituída pela agregação dos 

valores, com finalidade de guiar e definir regras, papéis, relacionamentos e 

responsabilidades do profissional. Logo, ajuda o profissional a deliberar a 

importância da prática diária, estabelecendo prioridades, efetuando julgamentos e 

decisões clínicas. (LIMA, 2017). 

Para Ambiel e Mastroianni (2014) a satisfação das condições que justificam a 

posição e privilégios na sociedade que deve estar no centro da Atenção 

Farmacêutica, o profissional farmacêutico têm a obrigação social de esforçar-se para 

reduzir a mortalidade relacionada ao uso de medicamentos, atendendo às 

necessidades farmacoterapêuticas de seus pacientes. Para tanto as premissas 

filosóficas da Atenção Farmacêutica está ligada no compromisso essencial do 

farmacêutico, o qual assegura a terapia medicamentosa do paciente, em seu 

tratamento. 

Para Melgarejo (2018) a efetividade da aplicação da abordagem AF na prática 

está centrada no paciente. Logo, os profissionais farmacêuticos, os quais são 

especialistas em seu próprio campo de estudo, tem por finalidade tratar assuntos 

clínicos com conhecimento técnico-científico cuja há experiência no processo de 

trabalho. Para tanto o fruto dessa visão se torna capaz da autonomia, com o 

exercício de protagonista na relação.  

O papel do farmacêutico nessa experiência contribui no tratamento 

farmacológico, avaliando as prioridades do paciente. O profissional aborda com um 

suporte técnico de diagnóstico, compreendendo a perspectiva do paciente, que 

consta em ouvir suas queixas encontrando, juntos, alternativas para as condições 

atuais existencial, com influência positiva a sua experiência com os medicamentos 

(MARQUES, 2013).  

O relacionamento terapêutico inclui a empatia com a confiança, honestidade e 

cooperação, sensibilidade e confidencialidade. Desenvolvendo essa relação, facilita 

a obtenção de informações necessárias do paciente, permitindo o profissional 
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influenciar positivamente nas suas decisões sobre a farmacoterapia e aprender com 

ele (LIMA, 2017). 

Fundamentalmente, a relação terapêutica na Atenção Farmacêutica alia o 

farmacêutico e o paciente em um relacionamento coadjuvante, onde ambas as 

partes operam rumo a resolução dos dilemas, vivenciados ou potenciais, 

relacionados ao uso de medicamentos. A autêntica relação da AF propõe exceder a 

postura com cumplicidade de todos os profissionais, visto como dependente de suas 

convicções (SILVA et aI., 2017). 

A importância da AF, ao tratar-se da prática farmacêutica define-se o 

profissional generalista, destacando e assumindo a responsabilidade de padrões de 

cuidado aos usuários, independentemente da patologia ou estado atual da doença, 

relativamente interligando a idade, ao gênero, a etnia e ao regime terapêutico 

envolvido em outras variáveis (MELGAREJO, 2018). 

O desenvolvimento na prática da AF necessariamente apresenta conjuntos de 

valores, com a finalidade de direcionar o profissional farmacêutico na medicação e 

definir terapias essenciais, com objetivo de alcançar benefícios ao paciente. 

Destaca-se na prática profissional, a observação das necessidades sociais com 

reconhecimento das crenças e culturas dos pacientes, não interferindo em suas 

crenças e culturas, respeitando sempre que possível, desde que não interfira na 

relação terapêutica. As necessidades são observadas na prática, cuja a finalidade 

está na identificação precoce para a prevenção se tornar resolutiva, referente aos 

problemas da terapia medicamentosa (SANTOS, 2017). 

 

4.3 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA  

 

As tarefas da Assistência Farmacêutica são organizadas em etapas, que no 

seu conjunto são designadas como o ciclo da Assistência Farmacêutica. (BRASIL, 

2013b). 
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Figura 1 - Ciclo da Assistência Farmacêutica 
Fonte: Brasil (2019) 

 

O Ciclo da Assistência Farmacêutica envolve um sistema de sequências 

lógicas e integrado, em que os componentes possuem naturezas científicas, 

técnicas e operacionais que correspondem as estratégias e o conjunto de atividades 

necessárias para a introdução da Assistência Farmacêutica: (BRASIL, 2019). 

A seleção de fármacos, atividade mais essencial do ciclo, é o processo de 

escolha de medicamentos seguros, eficazes e indispensáveis ao atendimento das 

necessidades de uma dada comunidade, tendo como base as patologias 

prevalentes. (BISCAHYNO; LIMBERGER, 2013). 

A programação de fármacos baseia-se em estimar quantidades que devem 

ser compradas para atender determinada demanda de tarefas, em um período 

estabelecido. A programação tem influência direta em relação ao abastecimento e o 

acesso ao medicamento. Ou seja, é determinar quando e quanto de cada fármaco 

deve ser adquirido. (BRASIL, 2013b). 

A aquisição é o conjunto de técnicas pelos quais se realiza a compra de 

medicamentos, conforme uma programação estabelecida, com o propósito de suprir 
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necessidades de fármacos em qualidade, quantidade e menor custo-efetividade e 

permanecer a regularidade do sistema. (BISCAHYNO; LIMBERGER, 2013). 

O armazenamento é a etapa do ciclo que objetiva assegurar a qualidade e a 

guarda segura dos fármacos nos estabelecimentos da área da saúde. Constitui-se 

como um conjunto de métodos que englobam o recebimento, a estocagem/guarda, a 

conservação, a segurança contra furtos ou roubos, danos físicos, o controle de 

estoque e a entrega. (PINTO, 2015). 

A distribuição é a tarefa que busca fornecer fármacos na quantidade, tempo 

adequado e qualidade para posterior dispensação à comunidade. A distribuição de 

medicamentos deve garantir segurança e agilidade na entrega e eficiência no 

controle. (BRASIL, 2019). 

A dispensação é a atividade farmacêutica onde o profissional garante que o 

fármaco de qualidade seja entregue ao usuário mediante a averiguação da 

prescrição, na dose prescrita, na quantidade correta ao tratamento, acompanhado 

de dados e orientações que assegurem a utilização adequada e segura. É um 

momento fundamental no atendimento ao paciente para assegurar a efetividade do 

tratamento. (BRASIL, 2013b). 

 

4.4 AVALIAÇÕES DOS PACIENTES 

 

A avaliação dos pacientes consiste no método de analisar as condições 

psicofisiológicas, considerando as gravidades do acometimento. Com isso, o câncer 

é definido através do distúrbio celular, o qual pode ser analisado por meio das 

alterações no processo celular que resulta no aumento desordenado das células. 

Independente da causa do câncer, ele caracteriza-se sistematicamente no desvio de 

controle do mecanismo celular. Logo, a neoplasia maligna vem crescendo de acordo 

com as estatísticas de forma mundial, sendo uma consequência relacionada ao 

aumento da doença populacional, refletindo na qualidade de vida. A eventualidade 

da destruição geográfica atual contribuiu para a mudança da apresentação de 

cânceres e do comportamento dos mesmos, relacionando os a múltiplos fatores 

(KAZMIRCZAK, 2016). 

Para realizar uma avaliação, o farmacêutico utiliza questionários, para 

obtenção das informações do paciente com a finalidade de conhecer as 

necessidades, contudo esse levantamento favorece para a avaliação terapêutica 
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medicamentosa indicada, para evitar possíveis e preveníveis problemas 

relacionados aos medicamentos (PRM) (SANTOS, 2017). 

 

4.5 PLANO DA ATENÇÃO FARMACÊUTICA 

 

A atenção farmacêutica tem como objetivo o bem-estar do paciente, incluindo 

uso dos medicamentos, com a finalidade de redução dos eventos adversos, 

causados em sua grande maioria nas quimioterapias. Tendo como ponto de partida 

a ênfase de reduzir os eventos adversos a AF passa a agregar esforços através do 

conhecimento na equipe multidisciplinar a promoção da saúde, essa contribuição 

diminui uma parcela observável dos custos durante o tratamento farmacológico e as 

internações. O farmacêutico atuando na oncologia se depara com o manejo dos 

quimioterápicos, essas atividades ocorrem dentro do espaço físico, levando a 

participação no plano de gerenciamento de resíduos, com qualificação dos 

fornecedores com a finalidade de atuação na gestão do estoque (KAZMIRCZAK, 

2016). 

Para tanto o acompanhamento das prescrições médicas e queixas presentes 

no tratamento, levam o farmacêutico a obter conhecimento necessário dos fármacos 

utilizados com informações relacionadas aos efeitos farmacológicos, observando à 

farmacodinâmica da farmacoterapia, garantindo a estabilidade e o armazenamento 

do fármaco. Afirma-se que o farmacêutico quando está inserido na equipe, tem o 

papel de observar os efeitos da quimioterapia, para esse processo atuante há 

necessidade da realização da consulta farmacêutica e discussão de fatos com a 

equipe interdisciplinar, com o foco voltado para a prestação da AAF aos usuários em 

tratamento (AMARO et. al., 2017). 

Segundo Kazmirczak (2016) e Brasil (2016b) o foco da AF para o usuário se 

torna uma diferença significativa quando ocorre na primeira consulta farmacêutica, o 

atendimento ao paciente, respeitando os princípios éticos e profissionais, com 

objetivo de acolher e aconselhar, obtendo dados de monitoramento da terapia 

farmacológica, alcançando esses dados o profissional torna apto e fundamentado 

para desenvolver um plano de cuidado. Logo, o aconselhamento em regime de 

quimioterapia oferta todas as informações necessárias, garantindo a adesão ao 

tratamento, com isso desenvolve-se confiança no tratamento recebido. Cabe ao 

farmacêutico informar ao paciente o que vai usar, causar dependência física ou 
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psíquica, informando os perigos da automedicação e tratamentos alternativos não 

comprovados cientificamente. Apresenta a capacidade de fornecer recomendações 

com o intuito de reduzir os efeitos esperados no tratamento da quimioterapia, 

determinando os principais medicamentos que interferem na eficácia do tratamento 

cancerígeno. 

De posse da análise das informações e planejamento das condutas em 

equipe, de certa forma leva a monitorar o plano a ser implementado. A elaboração 

do plano de AF requer a tomada de decisões clínicas. Contudo envolver o usuário, 

aumenta a adesão da terapêutica, dando maior suporte ao autocuidado, elevando 

assim as condições de reavaliar os planos assistenciais por meio dos resultados 

terapêuticos (CORRER; NOBLAT; CASTRO, 2016). 

O plano da AF possui como objetivo compreender a intervenção farmacêutica 

no planejamento, visando a resolutividade, com intuito de prevenir os problemas 

relacionados à farmacoterapia, garantindo o alcance das metas terapêuticas, uma 

vez que todas as metas terapêuticas ficam claras e definidas, delineando as 

intervenções farmacêuticas necessárias (SOUZA, 2018). 

Correr e Otuki (2013) descrevem o modelo baseado no modelo de um 

planejamento gerencial com foco em Planejar, Fazer, Estudar e Agir (PDSA) essa 

execução está descrita em quatro etapas:  

 

 

  Figura 2 - Plano da AF  
  Fonte: Adaptado de Correr; Otuki (2013)  
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As etapas utilizadas por Correr e Otuki (2013) descrevem o Plano da AF, 

observa-se que a primeira etapa consiste no acolhimento, com objetivo de coletar a 

história clínica e farmacoterapêutica, essa etapa é primordial no plano de ação, 

proporcionando um encontro para a conversa com o paciente, logo o farmacêutico 

coleta e fornece informações necessárias para elaboração do plano de ação da AF. 

A segunda etapa leva a identificação dos problemas relacionados obtidos na 

primeira etapa, identificando e relacionando os fatores de risco. A terceira etapa 

ocorre a elaboração do Plano da AF, descrevendo as metas terapêuticas a ser 

alcançadas, pelas intervenções realizadas e o agendamento do retorno para análise 

desse ciclo do plano PDSA. A quarta etapa descreve os resultados obtidos, 

avaliando e analisando os resultados.  

Cada plano tem como objetivo contribuir no desenvolvimento da intervenção, 

com foco individualizado, de acordo com a condição clínica relacionada ao uso e 

efeitos esperados da farmacoterapia. As intervenções consideram-se os tratamentos 

terapêuticos prescritos e deve ser realizado em conjunto com a colaboração do 

usuário, o papel do Plano AF ocorre quando esse processo está se tornando 

apropriado, obtendo confiança do familiar, cuidador ou médico responsável. Toda AF 

deve ser documentada para apoio da equipe e ou para análise de estudos (SOARES 

et. al., 2016). 

 

4.5.1 A atenção farmacêutica no tratamento oncológico 

 

De acordo com Soares et. al. (2016) a AF em usuários em tratamento 

oncológico, relacionando-se com a adequação de suas ocupações e espaço físico, 

com intuito de manipular quimioterápicos, contribuindo para o plano de 

gerenciamento de resíduos, atuando na gestão de estoque, procurando 

fornecedores com qualidade em seus fármacos, orientando as prescrições e 

esclarecendo as queixas e dúvidas técnicas referentes ao uso dos antineoplásicos, 

contudo a participação do farmacêutico é indispensável, pois é o profissional que 

possui conhecimento dos fármacos e sempre busca novas informações sobre as 

reações adversas, tempo de estabilidade, infusão e armazenamento.  

Soares et al. (2016) afirma que a atividade do farmacêutico na assistência, 

amplia tradicionalmente a oferta conhecida e relacionada ao uso e as interações 

medicamentosas. Com os avanços da tecnologia em oncologia, a assistência 
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multiprofissional propicia o método completo, que oferta a forma de entender o 

paciente em vários setores, dispondo de preocupação essencial a proteção da 

qualidade de vida. 

Dentre as múltiplas funções do farmacêutico oncológico inserem-se a 

participação no desenvolvimento de ferramentas tecnológicas para o emprego nas 

unidades assistenciais de saúde como validação farmacêutica dos processos e 

prescrição eletrônica. Além disso, o profissional farmacêutico pretende identificar, 

prevenir e solucionar problemas associados aos fármacos, assim como promover ao 

paciente correta farmacoterapia. Em se tratando de agentes antineoplásicos, com 

frequência associados a possíveis efeitos adversos, o farmacêutico clínico procura 

melhorar a qualidade da utilização desses medicamentos bem como a segurança do 

usuário. (ALMEIDA; MARQUES, 2018; BATTISTEL et al., 2018). 

 

4.5.2 Cuidados paliativos 

  

Manfredini (2014), descreve que o desenvolvimento tecnológico contribuie 

para os avanços nos últimos anos na medicina preventiva, surge significado 

importante dos casos de câncer, sendo o cuidado paliativo focado diretamente no 

paciente e seus familiares, visando o alívio dos sintomas, o suporte psicossocial e 

espiritual, considerando as necessidades, valores do paciente e a sua família. 

Segundo Pereira (2017), o objetivo do cuidado paliativo é ter uma visualização 

holística, com a finalidade de prevenir e reduzir o sofrimento, ofertando a qualidade 

de vida, independentemente do estágio da patologia.  

Nos atendimentos diários os cuidados paliativos são frequentes, onde os 

pacientes apresentam mais de um sintoma ao mesmo tempo, consequentemente 

com os avanços das doenças ou dos tratamentos torna-se importante analisar e 

ampliar corretamente essas necessidades de cuidado (HERMES; LAMARCA, 2013). 

Contudo aos que recebem os cuidados paliativos eficientes, obtém suas 

necessidades atuais, logo, é um direito de todos e dever de cada profissional prestar 

assistência necessária e estar disponível a todos que dela necessitam (PEREIRA, 

2017). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O papel do farmacêutico no tratamento do câncer por meio das análises dos 

artigos encontrados, observou-se que proporciona a compreensão da necessidade 

da atuação do profissional, sendo o responsável pelo andamento da farmacoterapia, 

colaborando na prevenção, através da oferta do conhecimento, evitando os 

prováveis eventos adversos da quimioterapia, com uma visão holística e 

humanizada na relação paciente-farmacêutico.  

Entretanto a Atenção Farmacêutica elege a orientação da assistência para o 

acompanhamento no elo entre o usuário e profissional com foco no uso dos 

medicamentos. Logo compreende que o paciente é o foco primordial no processo, 

sendo o favorecido nas ações da AF, cujo propósito é alcançar resultados 

terapêuticos, melhorando a qualidade de vida do paciente, integrando condutas 

esperadas de prevenção, promoção, reabilitação e recuperação da saúde.  

O profissional farmacêutico torna-se mais suave na qualidade de vida de 

quem sofre de uma doença como o câncer, determinando uma participação direta, 

relacionada nas atividades gerenciais de medicamentos, manipulação de agentes 

antineoplásicos, mantendo os pacientes atualizados e seguro quanto as suas 

terapias, garantindo a qualidade de vida.  

Na AF a análise dos dados do paciente, garante amenizar as interações entre 

medicamentos, em uso e novas terapias. Essa análise leva ao profissional 

farmacêutico avaliar a interação para a equipe multiprofissional de cada 

medicamento em uso, descrevendo as possíveis reações que podem ocorrer ou 

ocorridas, possibilitando segurança e eficácia no tratamento.  

Portanto, a importância do farmacêutico na composição da equipe, é 

indispensável, pois possui conhecimento necessário na AF ao paciente oncológico, 

considerando um conjunto de vários procedimentos, contribuindo para a promoção, 

prevenção, recuperação da saúde e melhora qualidade de vida do paciente. 
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